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Impredidências indesculpáveis 

e muitas de.las  .,graves 
Um simples descuido pode 

Originar males gravíssimos e 
até tirar a vida a qualquer 
Pessoa. Mas quando o descuido 
e sistemático, toma então foros 
de desleixo, que a sociedade 
deve corrigir. 
0 mero descuido pode ser 

Obra de um caso infeliz, mas 
O desleixo é filho da rotina, da 
preguiça ou da cruel indiferen-
ça Pelo bem dos nossos seme-
lhantes. 
Como se deve classificar um 

koPrietário que manda abrir 
Um poço e que o não manda 
tapar convenientemente, evi-
tado assim que o transeunte 
1ncaute encontre nele a ratoei-
ra que o inutilizará para sem-
pre ou lhe arrebatará a vida. 
Talvez se trate de uma pes-

DOrm•nesta cristã 
rá `t a•nquilaméátedo sã 

desleixo stvai eroubar-lhe toessa 
t%quilidade, manchando para 
sempre a paz da sua consciên-
s 

ialtare sultar g osofrimentoraça dessa sdo 
próximo . 

imo indesculpá-

veis são numerosas, e delas dá 
a devida e lúgubre nota, quase 
diàriamente, a Imprensa do 
País. 
Um foguete que se abando-

nou e foi decepar as mãos de 
uma criança; o tiro de pedeira 

que explodiu antecipadamente 
e que cegou um operário, lan-
çando na miséria o seu lar; o 
pé descalço que levou para o 
caixão um pobre vitimado pelo 
tétano; a casca de laranja que 
se atirou para o passeio e que 
depois serviu de armadilha em 
que escorregou um velhinho 
que caminhava atrás do impru-
dente, atirando-o para um lei-
to do hospital, com - todos os 
gastos e prejuízos materiais e 
físicos que um desastre dessa , 
natureza é susceptível de oca-
sionar. 
E contudo, como seria fácil 

evitar essas desgraçasque tan-
ta dor semeiam em nossa vol-
tai Bastaria que cada qual 
cumprisse como preceito evan-
gélico de não fazer aos outros 
aquilo que não desejaria que 
lhe fizessem. 

hoje como em 1917  

Aos soldados que partem 
►l 
e Recordando o que «Es-

creveu Guerra ,junqueiro 
3 ias soldados que partiram 
n ra a França:» 
c-
o •õs sois neste momento au-
i- 9üsto e grande honra a da Pá-
í• troa, a ama heróica da Nação. 
o Leval convosco Portugal, o seu 
¡- assado o seu presente, o seu 
i- üro- Nun Alvares e D. Hen-
a pgae, c .Bartolomeu 
eí c¡ s, Albuquerque e S. Fran-
;P sio Xavier, amalgamam-se, 
z- c °d era-se, latejam, na vossa 
lo • r°e, nos vossos corações, no 
,0 o 9Qes ideal. Sois nma epopeia 
q- e acordou, que se levanta, 
ra •Ontinua marchando. 
lo ra Trava-se no globo, nesta ho-

,,elimensa, uma batalha horrí-
di viria- a  lha  

ma°idade contra aaafero da luta , 
pa de Deus contra Sata-
t• ' Instante supremo na his-
et elaer dos homens, na escada 
tì na e dolorose para a jus• 
ça e Para o Bem . 

a ka ós ides combater pela Hu-
o pás idade e pela Pátria, por 

t e Pelo mundo. Joana d'Arc 
N un'Alvares abraçam-se e 

lê 
le 
lo 
•e 
10 
$' 

',5 

fraternizam. Caminhai ovantes, 
caminhai alegres, sem hesita-
ção e sem temor. Fitai a mor• 
te impavidos, com olhos de 
imortalidade e de vitória. Quem 
morre pela Justiça e pela Pá-
tria, inunda-se de luz, ergue-se 
a Deus. 

Custa-vos deixar a vossa 
casa, a vossa mulher, os vossos 
pais, os vossos filhos, a terra 
adorada e santa de Portugal. 
As lágrimas saudosas que 

verteis são estrelas de amor 
que nos alumiam. Chorais à 
despedida como crianças, mas 
partis, cantando, como heróis. 
A Pátria deita-vos a ben-

ção, e beija-vos na alma infi-
nitamente. 
Deus vá convosco 1 Que Deus 

vos guarde e vos acompanhe I 
Vivam as Nações aliadas 1 

Vivam os soldados portugue. 
ses 1 Viva Portugal l 

Aos Portugueses que ficam 
O dever dos que ficam é 

cuidar dos que partem, toman-

Continua na 4.a ptigina 

Mois comparticipoções 

O Ministério das Obras Púb-
licas acaba de conceder novas 
e importantes comparticipa-
ções ao nosso Município. 

Para a estrada Caldelas-Pa-
ranhos 196.000$00, para pavi-
mentação das ruas de Sá de Mi-
randa e Rua Nova 100.000$00, 
para pavimentação do lado 
Norte do Largo do Dr. Oli-
veira Salazar 52.00ó$00. 

Pelas noticias que temos há 
fundadas esperanças que as 
comparticipações para a elec-
trificação até Bouro e para 
construção da estrada para 
Proselo sejam concedidas ainda 
este ano. 

CORIUV, DE  OFERENDAS 
para o NOSSO HOSPITAL 

Vai ser finalmente um facto 
a realização do primeiro Cor-
tejo de Oferendas em bene-
ficio da nossa Misericórdia. 
Vão finalmente e mais uma 

vez ser postas à prova os do-
tes caritativos e bairristas de 
todos os Amarenses, sem des-
tinção. Nesta cruzada não 
podem haver desfálecimento 
ou inércia, pessoalismos ou 
indiferenças, política ou des-
peitos ou complt xos. 

Momento deciso e histórico 
atravessa - o nisso- Concelho 
O ano de 1962 vai presen-

ciar no aspecto concelhio, a 
electrificação total do Conce-
lho, para o que só falta a 
comparticipação de Bouro; a 
inauguração de duas impor-
tantes estradas. Rendufe e 
V i 1 e 1 a; à abertura de mais 
quatro estradas principais 
— Prozelo, Paranhos, Seramil, 
Vasconcelos; ao complemento 
da rede de escolas — Barreiros, 
Besteiros, Feira Nova, Dorne-
Ias, Paradela de Frades e 
Goães; e ainda à pavimentação 
de grande número de cami-
nhos com calçada à portugue-
sa, Cemitério de Paredes Se-
cas, etc, pelo que é justo di-
zer-se que (não obstante ape-
nas dois anos de mandato) 
a Câmara compriu plenamen-
te. 
No que se refere à Sede do 

Concelho e se é certo que 
por toda a parte o desenvol-
vimento de um povo se afere 
pela sua capital, estamos po-
bres, muito pobres. Temos, 
não há dúvida uma sede, que, 
alargada para a Feira Nova, 

Nonos oficiaIk is da 
legião Portuguesa 
Foram promovidos a oficiais 

da Legião Portuguesa e incor-
porados no Núcleo de Amares 
os srs. José António Pires e 
António de Azevedo Sá Cou-
tinho Russel. 

Nacionalistas dedicados 
apresentamos-lhes as nossas 
felicitações pela justa distin-
ção, 

pela sua topografia, pela re-
de de estradas e carreiras que 
aqui fazem o seu vértice, pelo 
planalto em que se situa, pela 
proximidade da Montanha 
(S. Pedro Fins apenas a cen-
tenas de metros) e banhada 
pelo Cávado (a cerca de 900 
metros), com a sua Igreja ma-
triz dominando toda uma ba-
cia de panorâmica beleza, 
confluência das termas do Ge-
rez e de Caldelas, da Barra-
gem, e albofeira de Caniçada, 
da Abadia e do S. Bento da 
Porta Aberta, ela era bem 
mais digna de melhor sorte. 
Cremos no entanto que lhe 

estão reservados melhores 
dias e um grande futuro, tu-
rístico, comercial e popula-
cional, por que a sua localiza-
ção reune todas as condições 
necessárias às grandes urbes. 
Não vos vou falar movido pe-
lo amor bairrista de um Ama-
rense devotado, nem pretendo 
coloca-Ia perante os vossos 
olhos como uma fantasia des-
se amor (e não ficava mal a 
um dedicado filho, fazê-lo), 
mas não. Faló-vos analizan-
do objectivamente os encan-
tos e os predicados com que 
a natureza dotou a parte no-
va da Vila. Não há duvida 
que faltou a maioria das nos-
sas cidades os privilégios da 
natureza que possuimos. Si-
tuada num saudável planalto 
com a Montanha a norte, de-
fendendo-a dos ventos desse 
quadrante, com um ribeiro a 
nascente, outro a poente e o 
rio Cávado ao Sul, que tanto 
amenizam o seu clima, tudo 
aqui é possível fazer. 

Continua na 4.a página 

Enfim deve ser posto de parte 
tudo que possa prejudicar o 
êxito desta jornada de carida-
de. 
Que cada um saiba que 

neste momento, cada subsí-
dio, é como o trigo da pará-
bola de Cristo que prodezirá 
cem por um. 
Que cada oferta vai possi-

bilitar o encaminhamento de 
enormes receitas, para o hos-
pital; Que cada auxilio é me-
nos gente da nossa que sofre 
e não menos chagas abertas: 
Que as dádivas, representam 
menos infelizes e menos des-
protegidos da sorte: 
Nunca e em nenhuma cir-

cunstância o povo de Amares, 
foi menos digno, menos ca-
ritativo e menos bairristas. É 
pois de esperar que a exemp-
lo do que tem sucedido nou-
tros concelhos este cortejo se-
ja um êxito em todos os as-
pectos. Materialmente porque 
êle ha-de ser um grande au-
xílio para a 1. a Instituição de 
caridade do Concelho. 

Espititualmente porque vai 
demonstrar, por uma parada 
de forças, de carros dadivas 
e folclore que muito vai hon-
rar e dignificar este povo, do 
que somos capazes. 
Quiz a providência vir ao 

(Continua na $.a página) 

Principiaram as obras do 

monumento a Sá de Miranda 
AMARES, 21— A pretex-

to de qualquer coisa que ain-
da está por se conhecer, foi 
contrariada há anos a constru-
ção aqui do monumento ao 
Poeta Sá de Miranda. Adiou-se 
apenas a sua realização, pois 
as obras começaram há dias 
animadas pelo vontade firme 
daqueles a quem a razão dava 
o direito de vencedores. Dis-
to se encarregou, além da fé 
inquebrantável dos homens, o 
tempo. Simultãneamente tam-
bém se está a proceder ao ar-
ranjo do túmulo daquele in-
signe poeta que foi uma das 
glórias da nossa terra, com 
quem era preciso saldar esta 
dívida. É mais um acto digni-
ficante daqueles que as gera-
ções futuras relembrarão agra-
decidas. Tudo que fôr mes-
quinho é efémero e não é dig-
nificante se fôr recordando. 

Do « Comércio do Porto» 
de 23 do corrente, 
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Actividade a Desenvolver para Aumentar Como conhecer e combater as 

—•  M pragas e doenças mais vulgares 
das nossas árvoe•es de fi•uto a Produtividade e Baixar o Custo 

Obtidas, na'generalidade, as 
condições para se agricultar 
com maior garantia de êxito, 
isto é: emparceladas as terras, 
realizadas as obras impres-
cindíveis e de interesse geral, 
sentida a necessidade da ges-
tão, propiciada a mecaniza-
ção, criados os meios de 
cooperação, instrução e valo-
rização dos produtos e obtido 
o crédito, haverá que referir 
as culturas e explorações que 
em Casalina foram considera-
das rriafs adaptáveis para uma 
melhoria das condições de 
vida dos povos da bacia me-
diterrânea. Trata-se como 
que de um ordenamento a 
largos traços, com cada cul-
tura apenas onde tiver pérfei-
tas condições de adaptação e 
lucro quase garantido, dentro 
do condicionalismo da insta-
bilidade agrícola. 
Logo de princípio surge o 

problema dos cereais, especial-
mente do trigo. Segundo o 
Professor Scapaccino, Director 
Geral da Produção Agrícola° 
de Itália, «... é preciso reduzir 
as superfícies destinadas a es-
ta cultura, porque ela não vê 
como supnrtar a concorrên-
cia no mercado internacional, 
doutros países que produzem 
a preços de custo bastante 
mais b,,,i.:os» . 

Interessaria pois,u'nicamen-
te, a> regiões onde uma «vo-
cação especial» permitisse 
preços de custo de nível in-
ternacional. Nas áreas de me-
nor propensão, o a tmento 
das forragens e dos e,ectivos 
de gado bovino e ovir ,) sur-
giria, certamente, para reali-
zar parte da substituição. 
E dado que a produção de 

leite já excede, em muitos 
casos, o consumo, forçándo 
a sua transformação em man-
teiga; que há excesso de gor-
duras animais e concorrência 
— cada vez mais activadas ve-
getais, está naturalmente indi-
,cada a exploração do gado de 
carne, de mercado mais está-
vel, pelos défices de produ-
ção que se verificam. Mas 
a produção animal só poderá 
interessar quando se melhore 
tanto ,pela obtenção de repro-
dutores quando necessário im-
portados, como pelo aperfei-
çoamento da exploração ani-
mal influênciada bàsicamente 
pela melhoria da alimentação. 
O alargamento da área de 

forragens impõe-se, quer se 
inclua na rotação, quer em 
folhas separadas, como, pode-
rá ser o caso da luzerna; as 
pastagens, com altas possibi-
lidades ainda que de monta-
nha, têm igualmente muito 
interesse, em especial quando 
a criação de gado ovino se 
reconhecer vantajosa. É pús-
sível que novas espécies e vã-

1 

riedadês tenham que ser in-
troduzidas,, quer para obter 
maiores massas de forragens, 
quer para alargar os períodos 
de utilização, do sequeiro ao 
regadio, sempre que, como 
convém, consigamos obtê-lo, 
como do regadio ao sequeiro. 
Não devemos, mesmo assim, 
esquecer a conservação das 
forragens, tanto pela fenação 
como pela ensilagem. Do 
equilíbrio da produção animal 
e vegetal, tirando e maior 
proveito do estrume produzi-
do, grandes vantagens pode-
rão advír. 

Outras culturas, arvenses ou 
não, descerão gradualmente 
as encostas mais declinosas, 
onde as 'máquinas dificilmen- 
te podem trabalhar a nível 
económico. 
A vinha, por exemplo, será 

forçada a aproximar-se da 
baixa e alargar-se em com-
passo, enquanto a fruticultura, 
cada vez mais intensiva, na 
baixa ou na— encosta ,.suave, 
apertará os largos espaçamen-
tos anteriores pelo uso de 
formas baixas, elípticas, sobre 
cavalos ananizantes, com po-
das suaves e empas sucessi-
vas. 
A procura do meio mais 

favorável para a obtenção de 
grandes produções frutícolas 
e.de baixos preços de custo, 
ainda, mais uma vez, com re-
cursos à máquina, determina-
rá naturalmente maiores ren-
dimentos unitários. E haverá 
industrialização e ordem, opos-
tas a uma micro cultura pro-
míscua e desordenada, que 
infelizmente ainda continuará 
a existir, para causar dificul-
dades à comercialização dos 
produtos de superior qualida-
de. 

E nem a oliveira — cultura 
t i p i c a m e n t e mediterrânica 
—fugirá talvez às mesma for-
mas baix•ts e intensivas, de 
precoce p ,^odução. já, genera-
lizadas na fruticultura progres-
siva. 

Será possivelmente o fim 
do tradicional desprezo a que 
a sua pró,jria magnanimidade 
a tem votado, pela urgente 
necessidade de maiores pro-
duções e menores despesas, 

em especial na poda e na 
colheita. 
Na horticultura intensiva, 

de ar livre ou sob vidro, se 
fixará ainda uma relativamen-
te abundante mão-de-obra e 
uma .boa dose de capital, 
rentáveis pelo aproveitamento 
das oportunidades que o mer-
cado oferece. 
As primícias obtidas em es-

tufas, muitas vezes pelo siste-
ma «hidropónico», em que a 
cultura é feita sobre material 
inerte, com condicionamento 
de luz, humidade e calor e a 
alimentação se opera por so-
luções nutritivas variáveis con-
forme o desenvolvimento das 
plantas, valorizam-se em alta 
escala, só assim se concebe o 
elevado investimento que es-
sas estufas representam. Num 
mercado que pague mal, o 
sistema não será no entanto 
exequível. 

As culturas industriais, com 
colocação dos produtos qua-
se sempre pré-garantida, apre-
sentarão um- desenvolvimento 
notável, a par das exigências 
das respectivas indústrias na-
quelas regiões onde cada uma 
das espécies tenha perfeitas 
condições de adaptação e 
nunca em forragens margi-
nais sem interesse. 

Aproveitando as boas con-
dições existentes, produção de 
sementes seleccionadas está 
naturalmente indicada, permi-
tindo rendimentos interessan-
tes obtidos tanto nos merca-
dos internos, como através 
de exportações, para zonas, 
onde as possibilidade; de pro-
dução de cada variedade são 
menores, ou não existem 
mesmo. 
Por fim, resta uma larga 

área não ocupada pelas cultu-
ras antes citadas, que à flo-
resta deve dedicar-se com 
maiores possibilidades de êxi-
to. Aí se localizem as essên-
cias produtoras de celulose, 
lenhas, madeira, cascas, etc. 
de elevado rendimento, em-
bora a mais longo prazo. 
A sucessiva rarefacção da 

mão-de-obra, indica, por ou-
tro lado, esta solução que vai 
também ao encontro, frequen-
temente, das necessidades de 
conservação do solo. 
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Destruição definitiva pelo processo j 
mais moderno e rápido  
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Pulgão da Vinha 

Este insecto é muito fre-
quente nas nossas vinhas cau-
sando por vezes graves pre-
juizos. As larvas e os adultos 
devoram as folhas dando-lhe 
o aspecto que a gravura mos-
tra ou abrindo orifícios irre-
gulares. O pulgão ou áltica 
da vinha combate-se fàcil-
mente com D. D. T., linda-
ne ou fosforados nas doses 
recomendadas pelos fabrican-
tes. 

lagarta da Uva 

Embora restricta a certas 
áreas vitícolas do País as lar-
gas desta traça podem pro-
vocar grandes estragos tanto 
nos botões florais como nos 
cachos. O ovo é posto sobre 
o cacho junto ao botões que 
a larva envolve por por teias 
e destroi. A segunda geração 
ataca os bagos já formados. 
As lavras penetram nos frutos 
originando podridões e mos-
tos de má qualidade. 
Segundo as indicações da-

das pela Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas «deve pro-
ceder-se cada ano às obser-
vações convenientes sobre a 
evolução do insecto a fim de 
determinar com segurança a 
melhor oportunidade de tra-
tamento». 
O combate faz-se pulveri-

zando os cachos com caldas 
de « diazinon- com 60°/• de 
substância activa na dose de 
0,151 para 100 litros de água 
ou de « malathion» a 0,151 Pa' 
ra 100 litros para formulações 
com 50°/a de matéria activa, 

Insectos Úteis 

Para terminar a breve revi' 
são dos principais insectos e 
doenças que atacam as árvo' 
rês de fruto e as vinhas, va• 
mo-nos referir a alguns insec' 
tos úteis, que nos pomares 
e nas vinhas atacam aqueles 
parasitas, devorando-os e cou' 
trfbuindo para que os seus 
ataques sobre as árvores de 
fruto sejam atenuados. 

Joaninhas 

Os adultos destas duas joa' 
ninhas são insectos bem co' 
nhecidos muito embora a 
maioria dos lavradores desco' 
uheça a sua benéfica actívi' 
dade. A larva da Joaninha das 
7 pintas e tanto o adulto co, 
mo a larva são depredadorc' 
principalmente de afídeos oa 

piolhos. 
A sua actividade embora 

não seja normalmente, sufi 
ciente para eliminar um ata' 
que forte, contribiu bastaule 
para enfraquecer as colónias 
de afídeos. 

Xarope de Frutos 
11  

A aproximação do Verão, 
com os seus belos dias de 
muito calor, faz pensar nas 
inúmeras e refrescantes bebi-
das que nos dessedentam 
nessa época, sempre com ge-
ral agrado. 
No entanto, como algumas 

das frutas, que mais se pres. 
tam para a preparação desses 
agradáveis refrescos, aparecem 
anteriormente àquela estação, 
torna-se necessário não es-
quecer, na devida altura, esse 
facto e, com eles, preparar os 
xaropes que, mais tarde tão 
apreciados e desejados são. 

Presentemente abundam as 
cerejas, ginjas, morangos e 
começam já a aparecer as 
primeiras framboesas e gose-
lhas. Deve-se, desde já acen-
tuar que os frutos destinados 
à obtenção de xaropes, de-
vem estar bem maduros, mas 
frescos, pois é, justamente, 
dos frutos nessas condições 
que se consegue, mais fàcil. 
mente, extrair maior qualida-
de de sumo. 

Actualmente existem pe-
quenas máquinas caseiras, 

MOO 

Iumas manuais e muitas eléc' 
tricas que facilitam a extra` 
ção dos sumos dos frutos' 
tornando, consequentemen te, 
mais simples, prático e rápido 
o fabrico dos xaropes. 
De entre os diferentes Pr" 

cessos de confecção desses 
xaropes, escolheremos estes' 
que a seguir se indicam e que' 
certamente, agradarão a,W0  
os executar. 

Xarope de Cereja ou de 
gtnla: 

Sumo . . . 1 1Cg 
Açúcar 2 99 

Preparação — Os frutos, d' 
pois de lavados e livres s 
«pé», são levemente písado , 
ou amachucados num rec¡ 
piente, onde permanecem Ìort 
ca de 24 horas. Para aux . , 
esta maceração pode adí" í¡ 
nar-se uma pequena quar 
dade. 
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Reunião, Cama r á r i a l CARRkZEDO 
Deliberações da Câmara Municipal 

Correspondência 

Ofícios 

Esco-las e Secção do Norte, desejando 'constrção uçãopara as obras de  saber se e esta 

Câmara que a ampliação do edifício escolar de Feira No-
va, seja dotada de instalação. 

Da Delegação para as Obras de Construção de Esco-
las Primárias, Secção do Norte, Informando que foi inclui-
do no programa, de. construções em curso o edifício esco-
lar da duas salas, do nucleo da Igreja, da freguesia de 
Dornelas. 

Idem, idem, idem, informando que foi superiormente 
aprovado o «croquis» do terreno para o edifício escolar 
de Besteiros. 

Da Direcção de Urbanização do Distrito de Braga, 
Informando que foi concedida à esta Câmara a comparti-
cipação do Instado da importância de 196.000$00 para a 
obra «E M. 535-3-Construção do lanço entre a E. N. 308 
(Caldelas) e Páranhos: — 1.' fase: Terrapl. O% arte e pa-
vimentação na extenção de 410.84 metros» e que o prazo 
para execução dos trabalhos foi fixado até 30 de Junho 
de 1963, incluindo 180 dias de garantia. 
foi co Do Comissariado do Desemprego informando que 

ncedido, pelo Fundo do Desem prego, a esta Câma. 
rã 'ama comparticipação de 100 contos para a «Constru-
ção de Arruamentos em Ferreiros», assim escalonada, 
por conta do orçamento de 1961-40 contos e por conta do 
orçamento ,de 1962-60 contos. 

Da :Delegação para as Obras de Construção de Es-
colas Primárias, Secção do ;Morte, desejando saber se a 
construção do edifício escolar de Goães merece a con-
cordância desta Câmara e, como tra, pode com o forne-
cimento do terreno Indispensável. 

informa 
Direcção de Urbanização do Distrito de Braga 

ma do que foi concedida a esta Câmara a. comparti-
cipaçào do Estado de 100 contos para a « obra» Constru-
çâo de Arruamentos em Ferreiros» e que o prazo da exe-
cuçào da obres foi fixado em 31/7/63. - 

Idem, idem, informando que foi concedida a com-
participação de 52 contos para a obra « Reparação de Ar-
uamentos de Amares» e que o prazo para a execução 
dos trabalhos foi fixado até 31-8-62. 
di Da Junta de Freguesia de Goães pedindo um, subsí-
re de 500$00 para ajudar a custear as despesas com a 
paração do caminho público, do lugar da Tojeira. 

Requerimentos de Deentes 

Foram presentes à Ex.ma Câmara os seguintes re-
querimentos pedindo o internamento de doentes pobres Ásm estabelecimentos hospitalares , deferidos pelo Senhor 
dmidente da Câmara nos termos do art.' 78.° do Cod. 

De José de Almeida Soares, de Lago; de Joaguim 
Pereira da silva de Barreiros: Maria do Alívio Pereira, 
de I-sgo; de Glória Maria da Silva, de Caires; de Maria 
da Custódia Rodrigues, de Amares; de Maria da Conceição 

Silde i' es e de•A e e lBarreiros; Perreira e Lago e Nazará 
de Jesus Vieira, 

Ca  

Circulares 

Do Gov. C. do Distrito de Braga, transcrevendo a 
circular rt. 0 488-Série A, de 27 de Julho último da Direc-
çao Geral da Contabilidade Pública, que informa que os 
funcionários assistidos na Tuberculose têm direito é re-
r UneCa i4ão auferida anteriormente ao termo do prazo de 
ou 5 anos e o último exame médico. 

Idem idem, informando que o agente técnica de. çet1genharia Antero Teixeira de Sousa, por ter rejeitado 
ipá$ar de agente técnico de engenharia da Câmara Muni-
urso de Chaves, não pode ser admitido a qualquer con-

berto 1rm1rativos, durante três 
anQs a Partia de 25 de Maio de 1961 . 

•- (Continua no próximo numere,) 

Dada pela C.' de Censura 

Caminhos 

A Câmara Municipal auto-
rizou a reparação de um ca-
minho no lugar de Além dan-
do assim prova de zelo e in-
teresse pelas necessidades 
dos povos que administra. 
Os cantoneiros municipais 

devem fiscalizar todos os ca-
minhos municipais e espe-
cializar-se nas sitas repara-
ções para evitar reclamações 
às juntas de Freguesia prati-
camente desprovidos de recu-
sar e agora de responsabili-
dades. 

C. 

S A LV É 28-8-961 

Passa o aniversário nata-
lício na próxima Segunda-
-,feira, dia 28 o nosso parti-
cular amigo e assinante des-
te jornal o Srir. João Manuel 
Costa e Silva. residente na 

cidade do Porto. 
Tribuna Livre felicita o 

aniversariante e faz votos que 
esta data se prolongue por 
intermináveis anos na com-
panhia de sua esposa e de-
mais família. 

Aniversário 

Natalício 
É já na próxima Terça-fei-

ra, dia 29 do corrente, que 
passa o seu aniversário na-
talfeio, o nosso colega de 
trabalho, Snr. Manuel Mar-
tins Fernandes, ilustre pre-
sidente do Grupo Desporti-
vo «Leões D'AModelar» . E 
digno de elogio este nosso 
aniversariante pela maneira 
como administra o cargo que 
ocupa, Leão de puro sangue 
sempre pronto a trabalhar 
sem desfalecimentos pelo en-
grandecimento deste Grupo 
Desportivo. . 
Por tão faustosa data seus 

colegas felicitam-no e fazem 
votos que esta se prolongue 
por intermináveis anos na 
companhia de seus pais e 
mais família. 

A ROMARIA 
de Mossa Senhora do Abadia 

ABADIA,' 15,— A romaria 
que anualmente se efectua dá 
data de 15 de Agosto em lio-
menagem a Nossa Senhora da 
Abadia, rio mosteiro com o 
nome da sua denominação, 
da freguesia de Santa Maria 
de Boiiro, veio confirmar es-
te ano que ,a miraculosa ima-
gem que, no Altar, representa 
a existência da Verdadeira e 
Unica Mãe de Jesus Cristo e 
Senhor Nosso, a quem per-
tencemos em corpo, sangue -e 
alma, não abandona nem es-
quece os seus devotos que a 
sabem estimar e respeitar fo-
ra do dia festivo que o calen-
dário religioso. comemora. 
Ela, como até as pessoas que 

ANIVERSÁRIO 
?assou o seu aniversário'na-

talício no dia 23 do corrente o 
nosso particular amigo e as-
sinante deste jornal, Snr. Amé-
rico Dias Pisão, proprietário 
desta Vila. 
Ao ilustre aniversariante que 

foi muito felicitado por pessoas 
amigas, enviamos as nossas fe-
licitações e fazêmos votos que 
esta data se faça repetir por 
longos anos, na companhia' de 
sua esposa. 

no Mundo vivem nor favor 
seu, saberá distinguir entre 
todos os que a adoram, quais 
são os fihos que realmente 
devem merecer os benefícios 
do seu incomensurável poder 
para nas horas amargas da 
vida estar presente para lhes 
dispensar protecção e agra-
decer-lhes a sua obediência. 

Essa lição de penitência e 
amor praticada no curto e%pa 
ço da vida terrena provoca 
reacções nos filhos prodigos 
ingratos que não acreditando 
em si, também põe em dúvi-
da a existência sublime do 
grande mistério que para toda 
o sempre envolverá a .nossa 
razão e o nosso raciocínio. 
Mas os factos que se regis-

tam vão Produzindo os seus 
efeitos verificados, não só no 
mosteiro da Abadia, mas em 
todos os templos que se cria-
ram e fundaram. em, homena-
gem aos efeitos da Fé. 
A grande romaria do dia 

15 do corrente foi .um escla-
recimento do caminho percor-
rido pela humanidade que- se 
não pode désviar da sua con-
tinuação sara conseguir che-
gar vitoriosa ao fim da gran-
de jornada: Deus. 

Elïsio Gonçaloes 

I Tribuna de Vila Verde ; 
Festas a , N.a Sr.a do Rosário 

No próximo Domingo, dia 
27, realizar-se-ão na fregue-
sià da Laje, deste concelho, 
as habituais festividades em 
lionra de N.a Sra $ do Rosário, 
integradas nas quais, se efec-
tuarão a repetição da missa 
Nova do Rev. Padre Cons-
tantino Vilela de Sousa e a 
inauguração simbólica da re-
de de distribuição de ener-
gia eléctricaàquela freguesia. 
A estes actos assistirão os 

Snrs. Governador Civil do 
distrito, Presidente da Câma-
ra do concelho e diversas 
autoridades representativas. 

Campanha do cigarro 

Uma comissão constituida 
Pelas Snra'. D. Maria do Céu 

C81r9 de Aluguer 
Vende-se 

Marca Opel N a p i t a n, 52 
bom estado, geral e com li-
cença de Aluguer, nas Termas 
do 6erês. 

Ver ou tratar Pensão 
Daltazar 

Vilhena da Cunha, D. Maria 
Sofia Vilela Guimarães, D. 
Maria Beatriz Santos, D. Ma-
ria Adélia Faria Lago, D. 
Maria da Conceição Pinheiro, 
D. Ana Rosa Machado, D. 
Maria Rosalina Bastos e D. 
Maria da Conceição Lago, 
percorreram há dias esta Vila, 
tendo recolhido algumas cen-
tenas de maços de cigarros, 
para os soldados em At•gola. 

C 

TRIBUNA 1IVRE 
Vende-se em Lisboa na 

IN•s;EMENTUM - Rua Santa 
Marta, 58-3.o-onde também 
se recebem assinaturas e 

publicidade 

Auxiliai os Bombeiros 

V. de Amares 

Leia, Assine 

Pubiique no 

,«TribunaLivr' 
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Momento decivo e histórico 
Continuação da l.a página 

Se anaiizar-mos ainda que 
estes 3 cursos de água e a 
montanha enquadram uma 
área apenas de 6 quilómetros 
quadrados, isto é, se se dis-
ser que entre o rio e a Mon-
tanha, donde se avista o mar, 
dada a sua altitude, apenas 
vai a distância de 3 quíló. 
metros de um a outro ribeiro 
2 quilómetros, chegamos ime-
diatamente à conclusão de 
que possuímos uma terra fo-
ra do vulgar. 
Qualquer urbanista ou simp-

les curioso que ler esta narra-
tiva e considerar estes núme-
ros tem de dizer imediata-
mente mesmo sem o conhe-
cer que num local destes mui-
to se pode fazer pois de me-
tro a metro desde o rio à 
Montanha se podem criar, 
atrativos sem conta, miradou-
ros maravilhosos, parques, la-
gos, instâncias de repouso e 
turismo e outros atractivos de 
invulgar beleza e de fácil 
concepção urbanística, pois a 
natureza aqui nada regateou. 
Um futuro pleno de urba-

nização mais realista do que 
político deve aproveitar este 
quadrilatero e tirar dele todo 
o partido que a sua situação 
possibilita, com vista ao apro-
veitamento das propriedades 
naturais com que a natureza 
nos dotou. 
A vareante prevista — Bra-

ga—Gerez, entre os dois ribei-
ros e a Avenida Sá de Miran-
da, na direcção do Rio e da 
Montanha, devem constituir 
os braços fundamentais da 
sede e a espinha dorsal do 
seu delineamento e expansão 
futuros. Isto pode não agra-
dar a alguns mas é a viva e 
desmentível realidade. 

Se Deus fez assim há que 
aproveitar a obra de Deus. 
Ela é hoje comD se ia a dizer, 
pobre muito pobre. Pobre no 
aspecto, pobre nos seus edi-
fícios e instalações públicas. 
Têm a Câmara um progra-

ma de realizações que de al-
gum modo concorrerá para o 
seu progresso o qual inside, 
por se julgar o mais impor-
tante, principalmente sobre a 
necessidade de continuarem a 
haver terrenos disponíveis pa-
ra construção e sobre a pavi-
mentação iluminação e arran-
jo das respectivas artérias. E 
não pode a Câmara ir muito 
mais longe sem a ajuda da 
iniciativa ' particular, de onde 
se esperam as maiores reali-
zações. 

S- é certo que em 1962, 
podemos desde já contar, 
com a abertura de novas ar-
térias; com a ampliação da 
escola vara 4 salas; com a 
construção da Casa para os 
serviços judiciais; com a cons-
trução duma moderna gara-
gem e estação de serviços; 
com a instalação de um lu-
xuoso café e salão de jogos; 
com a continuação da cons-
trução do cinema; com a 
construção de uma inferma-
ria para o hospital começar a 
internar doentes; com a cons-
trução do Monumento a Sá 
de Miranda; com a pavimen. 

tação e esgotos das nossas 
principais ruas; com a cons-
trução de casas de habitação 
de renda económica já inicia-
das, e com as construções do 
Grémio da Lavoura, muito 
mais é preciso fazer, com a 
ajuda de todos, para elevar a 
nossa sede à categoria que 
deve ter como cabeça de tão 
lindo como prospero Conce-
lho. 
É da iniciativa particular 

e sobretudo dos filhos desta 
terra e do Concelho, que mais 
precisamos e de quem muito 
há a esr-erar. Se levarmos em 
conta o que deles se tem con-
seguido até hoje, no que se 
refere a cedências de terreno, 
pelo que se poder» conside-
rar autênticos beneméritos o 
Senhor António dos Santos 
Menezes, José Gil de Macedo, 
Eiísio António Gonçalves, Jo-
sé Joaquim Leite, Dionísio Es-
leves, Dr. Arantes Rodrigues, 
e José Joaquim da Costa Aze-
vedo, ao cederem bons lotes 
de terreno que proporcionaram 
já a construção de dezenas 
de habitações e a abertura de 
2 importantes ruas. Se nos 
detivermos um pouco sobre 
êste aspecto, vemos ̀que mui-
to é possível fazer no futuro. 
No,espaço de- pouco mais de 
2 anos foram transacionados 
terrenos para construções no 
montante de cerca ae 600 
contos (585 pelas minhas con-
tas). Isto é sem sombra de 
dúvida um, índice . seguro do 
que somos capazes se unidos 
por êste ideal, continuarmos 
a obra. 
É preciso mais acção e me-

nos política. 
Aqui fica u apèlo aos seus 

filhas presentes, que possam 
construir para o fazerem; aos 
que tem terrenos próprios pa-
ra construção para os vende-
rem, segundo o exemplo dos 
beneméritos citados pois obte-
rão bons preços, antes que a 
Câmara tenha de os expro-
priar, com o que serão pre-
judicados. 

Aos comerciantes no senti-
do de alargarem os seus ne-
gócios, de forma que continue, 
e cada vez mais acentuada-
mente, a ser um grande cen-
tro comercial, fonte de rique-
za, que cada vez mais dispen-
se as compras ria cidade. Te-
mos falta de estabelecimentos 
verdadeiramente comerciais 
que é preciso instalar. 

Aos filhos ausentes o apêlo 
é de que, (já temos alguns 
exemplos) construam aqui a 
a sua casa ou seu palacete. 
Que não se esqueçam que a 
terra mãe é credora de que 
aqui deixem um padrão, para 
si e para os seus filhos ou fa-
miliares, que marque a sua 
passagem e o seu amor à ter-
ra que lhe serviu de berço. 
Somos muitos e bons, pelo 

que se quizermos muito po-
deremos fazer. Todos temos 
um papel a cumprir, mesmo 
os que não têm bens proprios. 
Por vezes as maiores dádivas 
vem dond.- menos se espera. 
Em todas as circunstâncias se 
pode trabalhar pela nossa 
terra. 
Fazendo parte duma co-

As palavras de Lenine 

são, neste caso, aplicá-

veis á Berlim Ocidental 

Continuação da 6.a página) 

Abstraindo do ponto de vis-
ta de um povo cindido duran-
te quinze anos ha um critério 
válido para todas as negocia-
ções entre o Leste e o Ociden-
te, válido em Tóquio e Esto-
colmo, no Rio de janeiro e em 
Nova Delhi, no Cairo e em 
Berlim Ocidental: o princípio 
da auto-determinação dos po-
vos, o respeito do direito in-
ternacional e da dignidade hu-
mana. 
É possível que muitos indi-

víduos e políticos considerem 
os acontecimentos na Europa 
Central demasiado distantes, 
incómodos e susceptíveis de 
serem <congelados» . Os por-
ta-vozes dos países comunistas, 
como também os representan-
tes da aliança europeia ameri-
cana, e não por último os jo-
vens povos entre os dois blo-
cos foram chamados a tomar 
uma decisão. na qual se trata 
de manter um princípio que 
caracteriza o nosso século. 
Trata-se de um direito sem 
muitos parágraf^ mais forte 
do que os juizes e advogados, 
pois só exige a liberdade. Po-
der-se-á admitir que em Ber-
lim Ocidental se feche uma 
porta àqueles que recorrem 
aquilo que Lenine designou de 
«votação com os pés»? 

Condições de Assinatura 

Continente 

Ano   50$00 
Semestre   25$00 

Ilhas 

Avião- ano . 150$00 
Semestre   75$00 
Barco,--ano . . . . 60$00 
Semestre   90$00 

Brasil 

Avião—ano   150$00 
Semestre   75$00 
Barco-ano   60$00 
Semestre   30$00 

Estrangeiro 

Avião—ano   180$00 
Semestre . . . 90$00 
Barco—ano   80$00 
Semestre   40$00 

KA Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos desde os mais simples 

aos mais luxuosos. 

missão, duma direcção, ou 
dum grupo de trabalho, mui-
to se pode fazer. 
O que é necessário é que 

cada um cumpra e que faça 
como disse Salazar em rela-
ção à Nação «l'udo pela ter-
ra, Nava contra a Terra». 

Se assim pensarmos todos, 
e se deveras o quìzer-mos o 
milagre surgirá, não obstante 
as dificuldades dos tempos 
que passam . Querer é poder. 
Querer é vencer. 

P. M. 

FUNDADA EM 1835 

Hoje`ccmo em 1917  

QOS SOLDADOS QUE PARTEM 
Continuação da 1.a página 

do-os por modelo e para 
exemplo. 
O heroismo dos que dão a 

vida por nós todos recama a 
unidade heróica da nação in-
teira. Quando a alma portu-
guesa se levanta no mundo, não 
pode amesquinhar-se, nem.de-
gradar-se em Portugal. Quan-
do os nossos soldados valoro-
sos fraternamente se conjugam 
no amor da Pátria, não pode-
mos nós vilipendiá-la e deson-
rá-la com a baixesa torva do 
nosso egoísmo, com o furõr 
demente dos nossos ódios. 
Banhemos em luz os corações, 
estrelemos as almas, magnifi-
quemos as vontadesl Queime-
mos os nossos farrapos e mi-
sérias em lavaredas de Ideal, 

que nos sublimem 1 Comungue-
mos e ajoalhemos de mãos pos-

tas ante a imagem da Pátria 
idolatrada, e sob o esplendor 
augusto do seu olhar rezemos 
todos, cheios de fé, uma ora-
ção unânime . Ei-la: 

Pátria divina de Camões e 
de Nun'Alvares, santificado se-
ja o vosso nome. Venha a 
nós o vosso valor e a vossa 
glória. Seja feita a vossa von-
tade em nossas almas. Dai-nos 
em cada dia o pão imortal da 
vossa esperança, e perdoai, Se' 
nhora, os nossos erros. Para 
nos libertar de toda a fraque-
za e de todo o crime, enche-
remos os corações do vosso 
amor. Amena. 

Rezando esta oração e daa' 
do-lhe cumprimento, salvamo-
-nos a nós e salvamos a Pa' 
tria. Malditos e desgraçados 
os que não rezarem I Caia so-
bre eles, inexoravelmente, 01 
labéo eterno 1 

FOTO MODELAR 

reportagens de casamento 

Baptisado e Banquetes 

Fotografias tipo passe o ampliações 

Telefone 62113 AMARES 

COMPANHIA ÕË 
SEGUROS VUROI 
sEcupes Et+' 
TODOS es PAMos 

Há mais dum século, na «DOURO,, está a segurança ; 

AGENTE EM AMARES: 

9oáo Cualberto da cSilva 

largo D. Gualdim Pais AMARAS 

BELOJOHO : 

M R U R Í C 1 0 1 

QU E i H 6_•:1 
CASA FUNDADA EM 1930 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o gén 

Completo sortido de relógios das melhores marcas_ 

R. 0. Frei Caetano Brandão Telefone 22526 Braga 

Visado pela C. de Cens1j•a 
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"TRIBUKA DE ][[PIPA 
Artigo Patlroaáo  de  Rendufe  
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Ferreiros concelho da Povoa de Lanhoso, e que em direi-
tura da janella hia direito ao ryo apanhando ainda para 
Barreiros hum pedaço da terra da quinta do Capitão das 
Bouças, o qual a tem demarcado, e ao mesmo ouvia que 
huma regueira, que hia pelo mesmo abaixo, a atoiram os 
seos passados, e que quanto aos mais termos que dá o 
Tombo do Reverendo Abbade de Prozello, os não distin-
gue por estar hoje tudo confundido; e declarou mais que 
ouvio dizer a João Vellozo do Pombal, já falecido, que a 
dita cusa o morador delta era freguez em Prozello por ter 
as portas para ella, que se as tivesse pàra Barreiros, aon-
de ufoguea, havia de ser freguez nella, e mais não disse, 
e assignou no fim. 

Logo pelo informador António Francisco dos Tortu-
dos da freguesia de Barreiros, que disse ser de idade de 
cincoenta e quatro annos, e disse debaixo do juramento, 
que recebeo, que sempre ouvira dizer que a demarção 
dos lemites da freguesia de Barreiros com a de Prozello 
hia pelo direito das casas de Montariol, e pela quinta das 
Bouças abaixo ao ryo, e que tambem ouvirá dizer que 
junto das casas, ou mais aqui ou mais ali, hia a estrada, e 
mais não disse e assignou no fim: 

E logo pelo informador António da Silva da fregue-
sia de Ferreiros concelho da Povoa disse ser de idade de 
cincoenta e tres annos, e disse que era senhor e possui-
dor da casa chamada de Montariol; que herdara a dita 
casa de sua mãe, e esta de sua avó, que sempre os seus 
passados diziam que pela dita sua casa hia a demarcação 
da freguesia de Barreiros com a de Prozello direito a ryo 
pela fonte abaixo, e que ainda assim hoje dizimava, e mais 
não disse, e assignou com todos os mais informadores... 
E logo elle Doutor Juiz do Tombo mandou vir à sua pre-
sença os informadores acima nomeados pelo Reverendo 
Abbade de Prozello Manoel Ferreira de Lima... que 
disse ser de idade de quarenta .e nove annos,...e_o,Padre 
Domingos José Alvares da mesma idade de cincoenta e 
oito annos, e por elles ambos juntos, e cada um in soli-
dam foi dito que, segundo a lemitação do Tombo do Re-
verendo Abbade de Prozello, que vinha a lemitaçãq do 
penedo da Serra caminhando lagoa vertentes vinha ter 
ao Mato do Cábido, que fica por cima do eydo de Mon-
tariol, e dahí parece atenta a formalidade do mesmo Tom-
bo, e lemites, que cita dahi para diante, que caminha pe-
la parte Nascente do lugar do Pombal por entre as Bou-
ças a cahir ao ribeiro que desce dos Lavandeiros e atra-
vessa a estrada, passando para os campos de Agro Lon-
•o1 porque  o de  
acha outro desde vesti aquele 

b alguns eiro thepor onde n de cedea ntigose ao 

Podesse haver, nem agoas donde se podesse formar, e 
menos outro qualquer regueira procedida de enxurros, 
porque caminhando desde o ryo Cávado athe os limites 
da Veiga do Loureiro, quasi contigua a estas confronta-
çoens, he tudo terra plana donde se não podem ajuntar 
agoas bravas que formem roturas de terra, tudo a terra 
seca, e actualmente se experimenta a falta destes enxur-
ros, e que esta era a razão que tinhão fura informar, e 
essignaram.. . 

E logo pelo Louvado do Reverendo Abbade de Prp-
zello, João da Costa Machado foi dito debaixo de jura-
mento que recebido tinha que à vista da demarcação do 
Tombe do mesmo Abbade de Prozello, que dizia que hia 
do Penedo da Serra agoas vertentes ao Mato do Cabido 
de Braga, e que dahi não sabia para onde elle cortava 
Por se não acharem vestigios alguns dos lemites do dito 
Tombo por se acharem confundidos, e à vista das infor-
moÇens que deram os informadores, uns que hia para 
baixo, e outros para diante, e à vista disto poderia cons-
tar de titulos, ou papeis, se os houver; e enquanto ao ri-
beiro, que se informa não se acham vestigios dele, e que 
esta era a sua determinação, que entendia em sua cons-
ciência, e assignou coin elle Juiz do Tombo... 

E logo pello Louvado António Rodrigues, Louvado 
do Reverendo Dom Abbade de Rendufe, foi dito que de-
baixo do juramento que tinha recebido, que atendendo ao 
que diz-0 Tombo do Reverendo Abbade de Prozello hia 
Lruz do Penedo da Serra, e o mais que consta dos in-
'ormadores, e outras que tomou com pessoas de verdade, 
o m para si e o acreditam geralmente todos ainda, pelo 
uzO de dizimar, que a lemitação de Prozello com a de São 
Pedro de Barreiros começava no Penedo da Serra e delle 
vinha em direitura ao Mato do Cabido que fica no monte, 

As reticências evitam escusadas repetições. 

(Continha no próximo numero) 

Notícias 

das Termas do Gerôs 
Festividade em Honra de 

Santa Eufêmea. 
No passado domingo rea-

lizou-se nestas Termas a 
festa em honra de Santa 
Eufêmea. No dia 12 à noi-
te além dos alti-falantes to-
carem vários discos, houve 
uma desgarrada por 2 afa. 
mados cantadores que se 
bateram até cêrca das 
23,30. 
No dia 20, seguiram-se as 

cerimónias religiosas que 
decorreram na melhor or-
dem. A Batida era a dos 
Orfãos das oficinas de S. 
José — Guimarães e o Ser-
mão foi feito por um dis-
tinto orador sagrado, Pro-
fessor do Seminário de 
Braga. 
Ao Pálio pegaram os 

Ex.mos Senhores: Brigadei-
ro Santos Costa, Prof. Dr. 
Celestino Maia, Dr. Fernan-
do Sousa, Dr. Acilio Car-
valhal, Eng.o Joaquim Ma-
cêdo e Comendador Noguei-
ra da Silva. 

Foi muito concorrida es-
ta festa por as Termas nes-
ta altura estarem repletas 
de aquistas. 

Estrada Florestal 

E ECUIPC= 

Já se encontra em constru-
ção a estrada que parte do 
Vilar da Veiga para a Ermi-
da, servindo assim uma 
grande parte da Serra e li-
gando este lugar à fregue-
sia, podendo ser feito o tra-
jecto pela Pedra Bela, ou 
vice-versa, grande ponto 
turístico que ficará com me-
lhor acesso. 
Mais um grande melho-

ramento que os povos li-
mitrofos ficam a dever aos 
Serviços Florestais, que se 
assim não fosse o turista 
não passaria além de Leon-
te, mas assim pode partir 
do Gerês para Albergaria e 
Fronteira, seguir pela Bou-
ça da Mó admirando o vale 
de Vilarinho das Furnas, a. 
velha ponte romana e tan-
tos outros lugares pitores-
cos. — C. 

Cortejo de oferendas para 
o nosso Hospital 

Continuação da 1.a página) 

nosso encontro, benefician-
do-nos com um bom ano 
agrícola. 
Oxalá que todos saibam di-

vidir com generosidade essa 
dádiva, lembrando-se, por in-
termédio do auxílio ao hos-
pital,, dos doentes, pobres e 
infelizes que á face da lei 
de Deus, somos obrigados a 
am;jarar. 
Que ninguém se recuse a 

trabalhar e a dar tudo quanto 
possa, para esta grande obra, 
são os votos de um Amarense. 

P. M. 

Quarta dimensão 
(Continuação da S.a página) 

duma resposta afirmativa sobre 
a existência da essência, (da 
minha e da de todos os outros), 
para além das rodas do tempo? 

Este «eu» que a todo o mo-
mento se sente insatisfeito, ca-
paz de sofrer e de gozar com 
o próprio futuro, terá outra 

extensão para a sua realização 

plena, fora da quarta dimen-

são? E o que interessa é a 
realização plena. 
A segunda pergunta é o 

problema da contingência. 
O existencialista sartriano 

não pode dar uma explicação 
à vida. Debate-se com uma 
contradição e desespera. 

Para Sartre, o homem, es-
sencialmente liberdade, é o 
princípio de tudo aquilo em 
que se transforma . Quereria 
ser também um princípio de 
si, mas um ens causa sui é in-
concebível . Busca então a sua 
causa em Deus, o Qual julga 
ter de ser um Ens causa Sui. 
Entra num beco sem saída, lu-
ta com a contradição e deses-
pera. 

Esta contradição, porém, em 
que Sartre caiu, baseia-se ape-
nas na má definação de Deus. 
Deus é não um fins causa sui,-
à maneira sartriana, mas uma 
Causa incansata, isto é, Deus 
não é a causa de si mesmo, 
mas a Causa sem causa, o Prin-
cípio. 

Talvez alguém objecte: — Es-
barramos ' afinal com outra con-
tradição: Como pode Deus ter 
existido sempre? Como pode 
Deus ter existido sempre? Como 
pode Ele ser uma causa sem 
causa? 

Não, não temos uma con. 
tradição . Mesgalhamos apenas 
num mistério. Mas no limiar 
desse mistério situa-se Deus, 
até onde a razão conseguiu ir, 
sem achar contradição como 
Sartre. A razão pode então 
dizer: — Deus existe, em mis-
tério é verdade, mas atinjo a 
sua existência. 

Repugna-nos o mistério? 
Não será ele que dá uma maior 
beleza à nossa existência? Não 
é o mistério nosso consócio de 
todos os dias, vestindo e re-
vestindo os mais pequeninos 
seres da natureza? Não é por 
acaso um sonho misterial a 
germinação da semente, o cres-
cimento da planta, a rotação 
dos plantas? 
A quarta dimensão toma-nos 

mais clara a noção do misté-
rio e embebe-nos nos mistícis-
mos da vida, sem repulsa algu-
ma da razão, porque esta foi 
até onde lhe era possível ir. 
Parou onde acabou o limite 
do seu alcance. Situada no 
tempo, mede-o até aos embrais 
da eternidade. 
Podemos distinguir nesta 4.° 

dimensão, como que dois sen-
tidos: um vertical e outro ho-
rizontal. O sentido vertical é 
a dimensão metafísica própria-
mente dita, esse plano inclina-
do, através do qual o homem 

olha Deus. No sentido hori-
zontal, o homem preocupa-se 
com os outros homens, numa 
preocupação que nasce de olha-
rem todos no mesmo sentido. 

Estes dois sentidos são comp-
lementares. Todo o sistema 
que os separa torna-se incoe-
rente. O comunismo leva o 
homem a olhar apenas no sen-
tido horizontal . Mas este re-
duzido no seu ser por uma 
coesão estranha, mesmo incons-
cientemente se revolta. 

Sai-se porém, sem dúvida, 
também ao outro extremo: co-
nhecemos a vida igoista, dum 
misticismo errado de muito ca-
tólico que, podendo, não tem 
ouvidos para os lamentos dos 
miseráveis. 
Hoje mais do que nunca, 

falta à sociedade em alvo a 
atingir e caminhos direitos para 
lá chegar. Um alvo, mas em 
alvo luminoso. E só Deus po-
de ser o centro desse alvo. 
É possível figurar geométri-

camente, por meio dum triãn-
gulo rectãngulo, a quarta di-
mensão. Imaginemo-nos na 
intercepção da hipotenusa com 
um dos catetos . Ao longo da 
hipotenusa temos o sentido 
virtical; ao longo.do cateto, o 
sentido horizontal. O outro 
cateto é a intercepção dos dois 
sentidos, é a nossa vivência, a 
nossa existência. 

Como esse cateto, a nossa 
missão é servir de ponto de 
enlace entre os dois sentidos, 
de ponte entre o céu e a terra. 
Temos obrigação de propor-
cionar aos outros, na medida 
das nossas forças, a felicidade 
corporal e espiritual. Mas esta 
felicidade só a pode dar o ho-
mem total, o homem que sen-
te a sua dependência dum Prin-
cipio eterno, o homem que 
aceita e vive a Deus, 

Concluindo: O homem, no 
uso da sua liberdade, só vale 
na medida em que se realiza. 
E só se realiza na medida em 
que se compreende e na medi-
da em que se mede. O homem 
das três dimensões apenas, não 
se pode realizar totalmente, 
porque não é nem se compre-
de totalmente. 
O homem possui-se na me. 

dida, em que é possuído por 
princípios estáveis. E vive a 
sua existência consciente, na 

medida em que descobre as 

raizes mais profundas que o 

prende a essa existência. 

(Continua) 
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QUARTA  DIMENSÃO  
Move-se o animal dentro de 

três dimensões: o comprimento, 
a largura e a altura físicos. 
Como o animal também o ho-
mem se cifra entre as mesmas 
dimensões. Mas enquanto 
aquele se sente satisfeito, o 
homem, metido nestas três pa-
redes, respira o vazio e tende a 
sufocar. No seu aniquilamento, 
anseia então por uma quarta 
dimensão, onde se sinta ser to-
talmente. Busca agora mover-
-se não só para a frente, para 
os lados e para uns «cima» fí-
sico, mas também para um «ci-
ma» metafísico. É precisamen-
te este ultra — cima — físico, 
este cima metafísico, que de-
nominaremos quarta dimensão, 
desde o início desta série de 
artigos. 

Escravo animalesco das três 
dimensões, o homem, ser ra-
cional, libertou-se no momento 
em que,atingindo,por um traba-
lho mental a posterior esse 
cima metafisico, soube acam-
par aí, e daí apenas olhar o 
mundo e a vida. 

Dai apenas 1 Há na vida sis-
temas falhados, mentes erradas, 
existências em migalhas, única-
mente porque a vida não foi 
olhada duma quarta dimensão. 
Quanto peito abafado sob a 
existência, quanto fígado azio-
mado, quanto desespero na 
vida só porque o homem não 
soube ser totalmente. 

Esta quarta dimensão, quer 
aceite quer constantemente re-
pudiada, existe em todo o ho-
nram culto e inteligente. 
Mas nem todo o homem 

culto e inteligente existe nesta 
quarta dimensão. Muitas ve-
zes o homem vislumbra essa 
extensão superior, mas acovar-
-da-se perante a exigência dum 
clima (que julga) mais difícil. 
Finge então ignorã-la. Outras 
vezes, após longos anos de ne-
gação, aceita-a como único ful-

_: __:: Por A. de Jesus :::::::::: 

cro de vida. Como se dá este 
constacto? 
— O ser humano, situado 

entre o ser e o não — ser, para 
que tende materialmente, sen-
te a augústia do seu desfacela-
mente, contínuo. Ao mesmo 
tempo, o fracasso de tudo o 
que o rodeia, do não — eu e 
do nunca— eu, fá-lo medicar na 
permacència do seu «eu», a 
que atribui as lembranças mais 
remotas, as vivèncias mais sin-
ceras, as alegrias passadas e 
presentes e os próprios remor-
sos. E o eu que permanece, 
quando em volta tudo flui. E 
o homem, saindo.do que o ro-
deia, entra em si e pergunta: 

I — 0 meu eu, a minha es-
séncia, isto que sou substan-
cialmente, prescindindo do que 
não sou e do que sou em aci-
dente, fluirá também um dia 

substancialmente ou será eter-
no ? 

II — Visto nenhum ser pode 
encontrar em si a sua própria 
causa, onde buscar a razão su-
ficiente da minha existência . 

Aqui pretendo ver apenas o 
lado prático destas questões 
filosóficas . 
A natureza traçou ao longo 

do nosso ser uma grande in-
terrogação, que tem o compri-
mento de nós mesmos: «Hei-
-de acabar ou permanecer?» 
Traçada com nitidez esta in-
terrogação, reflectimo-nos ne-
la, e nela medimos a cada mo-
mento a nossa extensão. 
A posição desta interroga-

ção na vida de todo o homem 
filosófico — consciente, não se-
rá por si mesma a necessidade 

Continua na 5-a página 

A próxima p, Peregrinação ao Sarreiro 
Iniciou-se no passado dia 

19 em todas as freguesias 
desta Arquidiocese a nove-
na de Nossa Senhora do 
Sameiro que serve de pre-
paração próxima para a 
grande peregrinação de pe. 
nitência que se realizará no 
domingo, dia 27 do mês 
corrente. 
Na quarta-feira, dia 23, 

iniciar-se-á também na Sé 
Primaz u habitual tríduo 
que estatuàriamente tem de 
preceder aquela manisfes-
tação de amor e louvor a 
Nossa Senhora. 
No sábado, dia 26, rea-

lizar-se-á no Sameiro, pelas 
22 horas, uma procissão de 
velas que será seguida de 
uma hora de adoração ao 
SS. Sacramento. 
À meia-noite terá início a 

Velada Nocturna na qual 

participarão além de todos 
os peregrinos que nessa 
altura já devem estar no 
Sameiro, os habitantes das 
freguesias da cidade e das 
rurais da periferia do San-
tuário. 
No domingo, dia 27, às 

8 horas como habitualmen-
te sairá da Sé Primaz a pe-
regrinação e penitência que, 
conforme já se noticiou, se 
integra no plano de corres-
pondência à Mensagem de 
Fátima e na qual se pedirá 
pela paz no Mundo espe< 
cialmente em Portugal. 
Os actos a realizar no 

Sameiro, são os habituais. 
Está assegurado o trans-

porte contínuo de todas as 
pessoas que queiram des-
locar-se ao Sameiro, a par-
tir das 20,30 horas do dia 26 
sábado. 

As palavras de Leflifie são., neste  caso, 

apliCáVeiS à [3erlim Ocidental  
Reunificação pala fuga em massa 

Na Casa Branca em Was-
hington diz-se frequentemente 
que a população da zona de 
ocupação soviética da Ale-
manha esteve impedida de 
manifestar a sua vontade em 
eleições livres, «vota com os 
pés». Mas não foram políticos 
nem propagandistas america-
nos que inventaram esta fór-
mula muito expressiva da fuga 
em massa. Foi Lenine quem, 
com estas palavras, caracteri-
zou a sua própria emigração 
para a Suíça... 
Nas últimas semanas a fuga 

da Zona Soviética da Alema-
nha atinguiu de novo um má-
ximo. 17 milhões de alemães 
vivem nessa zona. Desde 1945, 
números redondos, 3,7 milhões, 
ou sejam cerca de 20% da po-
pulação abandonaram essa área. 
Há observadores que temem o 
esvazeamento gradual de toda 
a Zona Soviética, enquanto 
outros falam, com certa resig-
nação de uma contínua reuni-
fidação nacional no território 
da República Federal da Ale-
manha . 

A fuga da Zona Soviética 
acusou, nos últimos anos, con-
tinuamente aumentos conside-
ráveis. Uma das principais 
causas é, sem dúvida, a tenta-
tiva de colectivização de toda 
a produção que afecta directa-
mente a independência dos la-
vradores, do artesanato e do 
comércio e até mesmo as pro. 
fissões liberais. Cumpre real-
çar o número elevado dos jo-
vens e dos intelectuais entre 
os refugiados. Ultimamente 
acentuou-se a fuga de operá-
rios, dos quais mais de meta-
de com menos de 25 anos de 
idade. 

Observou-se uma autêntica 

avalanche de refugiados quan-
do da revolta popular de 17 
de Junho de 1953. Este verão 
a fuga atingiu outro máximo. 
A população da Zona Soviéti-
ca teme actualmente que se 
feche por completo a fronteira 
por um isolamento mais inten-
so de Berlim Ocidental, assim 
como pelo <congelamento» dos 
anseies da reunificação por 
meio de uma <paz separada» 
dos sovietes com os seus -sa-
télites. Além disso, muito leva 
a crer que a iniciativa diplo-
mática da União Soviética na 
questão alemã poderá fazer de 
1961 um ano decisivo da po-
lítica mundial. 
Há amigos da paz que jul-

gam que estarem os sovietes e 
o regime por eles estabelecido 
na sua zona de ocupação da 
Alemanha ameaçados por Ber-
lim Ocidental. Argumenta-se 
que uma terceira guerra mun-
dial com armas nucleares sig-
nificaria o fim da Humanidade 
e que, no fundo não valia a 
pena lançar-se nela por causa 
de Berlim Ocidental ou por 
causa da Zona Soviética. O 
ponto de vista antagónico é a 
defesa inabalável do direito. 
Os seus advogados exigem 
eleições livres em toda a Ale-
manha, com a certeza de que 
redundariam numa reunifica-
ção da Alemanha em paz e li-
berdade. Haverá a possibili-
dade de um acordo entre estas 
opiniões divergentes, entre 
Washington e Moscovo, Bonn 
e Pankow? Haverá nesta fase 
de perigo eminente a esperan-
ça que depois de ameaças se 
eliminem finalmente do jogo 
bluff, a polémica e as ameaças 
militares? 

Continua na 4.a página 

PERGAMINHOS DE CASTRO 
Por 0. S. Memorial de Montebelo 

Continuação da Vida de 6. Aleixo de MeneYeo 

peso e sentimento das palavras, e do receio e suspeita com que foram 
ditas, sabendo que se não movera a esta demonstração uma pessoa 
tão grave e considerada como D. Aleixo, sem grande fundamento; e 
o Cardeal, como autor principal da eleição do Mestre, vendo que em 
alguma maneira se punha dúvida ao acerto dela, ficou suspenso e car-
regado, aguardando que a Raínha respondesse; a qual, enxugando as 
lágrimas, disse a D. Aleixo que da sua fidelidade e vigilância em criar 
e doutrinar a El- Rei, seu neto lhe não dava graças; porque todas se-
riam menos das que se lhe deviam; porém, que a tudo aquilo, e mais 
era obrigado fazer, tanto pelo respeito do seu sangue e pessoa, como 
pela grande confiança que El-Rei seu S.or, que Deus tinha em sua 
glória, fizera dele, para o deixar nomeado por Aio e guarda de seu 
neto, antepondo-o a todas as mais pessoas que havia no Reine,, e que 
na mesma dúvida estava ela, e o Cardeal seu irmão, que com a pró-
pria vontade aprovaram a nomeação de El- Rei seu S.or, vendo que, 
quando EI-Rei seu neto saísse semelhante a ele em seus costumes, 
seria qual eles desejavam e o Reino havia mister; e, como Mestre, que 
novamente se dava a EI-Rei, não era seu intento alterar no poder de 
seu cargo cousa alguma nem escusar-lhe o cuidado e vigilância ordi-
nária, pois assim a tempo e modo das lições, como a comunicação e 
práticas do Mestre com E1-Rei, queria que fosse regulado e medido 
por seu parecer, pelo que lhe pedia e mandava que, se até então tra-
balhara muito na criação e doutrina de EI-Rei, de ali em diante o fi 
zesse tanto com maior cuidado, quanto a idade e maior conhecimento 
que ia tendo das coisas requeriam mais particulares assistências, em 
que ela lhe prometia tomar a sua parte, e que pediria ao Cardeal seu 

irmão tomasse também a sua como quem tão grande parte tinha i 
bem e mal daquele Reino. 

Com isto calou a Rainha, e o Cardeal lhe disse, em poucas pa-
lavras, que conhecia quanto ao justo respondera sempre com sua obri-
gação a todas as coisas, e mui particularmente na criação e doutrina 
de E1-Rei nosso S.or; e que assim esperava correspondesse ao diante, 
em companhia do Mestre que lhe dava, que, como pessoa de vida tão 
exemplar e religiosa, esperava que sobre os bons fundamentos que 
ele tinha lançados, fundasse um Rei tão cristão e ornado de virtudes 
como o Reino esperava e havia mister para o qual ele não perdoaria 
o trabalho de sua pessoa. 

No fim destas palavras se despediu da Raínha com a mesma 
melancolia que respondera e ouvira a prática; e, querendo se ir D. 
Aleixo, lhe disse a Raínha que lhe agradecia muito o que dissera, e o 
tempo e razão que buscara para o dizer; que não eram menores seus 
temores do que ela coligira de suas razões; porém, que a guarda de 
EI-Rei seu neto desde então lhe encomendava e entregava com maior 
cuidado e autoridade, se maior podia; ao que lhe respondeu D. Aleixo 
que pouco importava a guarda do corpo, se lhe entrassem a El-Reí as 
coisas por via da alma, e com pretexto de consciência e virtude o le-
vassem a extremos e singularidades. Façamos o que é em nós, reA-
pondeu a Raínha, e deixando a Deus sua parte, pois é o que dispõe C, 
governa os corações dos Reis; e, quando ele permita, que pela via me' 
nos imaginada venham tão graves calamidades ao Reino, não seremos 
participantes da culpa, já que o ajudamos a ser no sentimento. 

Cap. IY em que se contém outra prática que o Sr. D. Aleixo 
de Menezes fez a El-Rei D. Sebastião o dia antes que se lhe entre' 
passe o governo do Reino. 

Chegado El-Rei à idade de quatorze anos que houve de tomar 
o governo do Reino, não obstante que na cáusula do testamento de 
El- Rei, seu Avô, ficara ordenado que a Raínha governasse até ele ter 
idade de vinte anos cumpridos, para complemento do qual se pediu a 
Rainha que junto com seu neto quisessem entender no Governo, ao 
que ela deu seu consentimento obrigado do grande amor que lhe tinha« 

(CONTINUA] 
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